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RETIFICAÇÃO 
 
 

Nas Portarias SPA/MAPA de nº 272-278, de 11 de julho de 2022, publicadas no Diário 
Oficial da União de 11 de julho de 2022, seção 1, que aprovaram o Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático para a cultura a cultura da maçã, em sistema de cultivo irrigado, nos estados 
do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. No item 1. Nota Técnica, onde se lê: 

 
III - Critérios auxiliares: 
 
Zarc, além de ser uma ferramenta de gestão de riscos na agricultura, para maior 

efetividade de resultados, também deve atuar como indutor de tecnologia de produção. Nesse 
sentido, especial atenção deve ser dada aos seguintes tópicos: 

 
a. Os resultados do Zarc são gerados considerando um manejo agronômico adequado 

para o bom desenvolvimento, crescimento e produtividade da cultura, compatível com as 
condições de cada localidade. Falhas ou deficiências de manejo de diversos tipos, desde a 
fertilidade do solo até o manejo de pragas e doenças ou escolha de cultivares inadequados para 
o ambiente edafoclimático, podem resultar em perdas graves de produtividade ou agravar 
perdas geradas por eventos meteorológicos adversos. Portanto, é indispensável: utilizar 
tecnologia de produção adequada para a condição edafoclimática; controlar efetivamente as 
plantas daninhas, pragas e doenças durante o cultivo; adotar práticas de manejo e conservação 
de solos. 

 
b. São práticas recomendáveis para o cultivo da macieira: utilizar cultivares 

recomendadas para as condições de exigência de frio hibernal; plantio de mudas nos meses de 
agosto a outubro, com as mudas ainda dormentes e com tratamento térmico em câmara fria de, 
pelo menos 40 dias; preparo do solo e correção da acidez e fertilidade do solo; evitar áreas da 
propriedade em baixadas e outras configurações de relevo que favoreçam a formação de geadas; 

 
c. As indicações do Zarc Maçã não consideraram os riscos resultantes da ocorrência de 

granizo, uma vez que as ocorrências de chuvas acompanhadas de granizo são de difícil previsão, 
pois as estações meteorológicas não possuem dispositivos que permitam a sua quantificação e 
a sua localização. Além disso, são fenômenos que ocorrem de forma localizada em 
determinados pontos da região sob precipitação. Desta forma, os pomares cobertos com telas 
antigranizo têm seus riscos reduzidos significativamente, podendo ser considerados nas 
indicações do Zarc Maçã, cabendo ao interessado observar as indicações da Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER) oficial para as condições locais de cada agroecossistema; 

 
Leia-se: 
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III - Critérios auxiliares: 
 
Zarc, além de ser uma ferramenta de gestão de riscos na agricultura, para maior 

efetividade de resultados, também deve atuar como indutor de tecnologia de produção. Nesse 
sentido, especial atenção deve ser dada aos seguintes tópicos: 

 
a. Os resultados do Zarc são gerados considerando um manejo agronômico adequado 

para o bom desenvolvimento, crescimento e produtividade da cultura, compatível com as 
condições de cada localidade. Falhas ou deficiências de manejo de diversos tipos, desde a 
fertilidade do solo até o manejo de pragas e doenças ou escolha de cultivares inadequados para 
o ambiente edafoclimático, podem resultar em perdas graves de produtividade ou agravar 
perdas geradas por eventos meteorológicos adversos. Portanto, é indispensável: utilizar 
tecnologia de produção adequada para a condição edafoclimática; controlar efetivamente as 
plantas daninhas, pragas e doenças durante o cultivo; adotar práticas de manejo e conservação 
de solos. 

 
b. São práticas recomendáveis para o cultivo da macieira: utilizar cultivares 

recomendadas para as condições de exigência de frio hibernal; plantio de mudas nos meses de 
agosto a outubro, com as mudas ainda dormentes e com tratamento térmico em câmara fria de, 
pelo menos 40 dias; preparo do solo e correção da acidez e fertilidade do solo; evitar áreas da 
propriedade em baixadas e outras configurações de relevo que favoreçam a formação de geadas; 

 
c. As indicações do Zarc Maçã não consideraram os riscos resultantes da ocorrência de 

granizo, uma vez que as ocorrências de chuvas acompanhadas de granizo são de difícil previsão, 
pois as estações meteorológicas não possuem dispositivos que permitam a sua quantificação e 
a sua localização. Além disso, são fenômenos que ocorrem de forma localizada em 
determinados pontos da região sob precipitação. Desta forma, os pomares cobertos com telas 
antigranizo têm seus riscos reduzidos significativamente, podendo ser considerados nas 
indicações do Zarc Maçã, cabendo ao interessado observar as indicações da Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER) oficial para as condições locais de cada agroecossistema; 

 
d. Para o cultivo de macieiras nas regiões indicadas pelo Zarc Maçã, a indução de 

brotação é uma prática obrigatória, com produtos específicos para essa finalidade, para que 
sejam padronizadas a época de brotação, floração e maturação dos frutos, independente do 
acúmulo de frio da região. 

 
 

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada. 

Vide publicação oficial: 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/retificacao-505436159 
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